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Animais sinantrópicos

• Syn – junto + anthropos – ser humano



Humanos

Bons animais

Maus animais Marginais
~ Sinantrópicos

Escala Sociozoológica dos animais 
(Arluke e Sanders,1996)
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Políticas que envolvem 
os animais nas cidades



• Animais marginais costumam estar a margem da consideração e, logo, 
ausentes em políticas públicas

• Confusão entre políticas ambientalistas e animalistas

• Desafio: criação de políticas animalistas urbanas que incluam os 
animais sinantrópicos e os desloquem da margem de consideração

- Positiva ou neutra para os seres humanos
- Cidades oligoespecíficas            Mutiespecíficas



Caso dos pombos



• Intervenções humanas diretas nas histórias de vida há pelo menos 5 
mil anos

Religião

Alimento

Status

Mensageiros

Esporte

Pesquisa
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Ratos com 
asas...



• Processo de deslegitimação da presença de pombos nos espaços 
urbanos converte-se em leis e políticas públicas discutíveis

• Decreto nº 24.645/1934

Art. 3. Considera-se maus-tratos: “exercitar tiro ao alvo sôbre patos ou qualquer 
animal selvagem exceto sôbre os pombos, nas sociedades, clubes de caça, inscritos 
no Serviço de Caça e Pesca”. 



Políticas públicas 

Weyrather, 2018

Onde afeta?



Políticas públicas 

Onde afeta?



Políticas públicas 

• Efeito limitado e mortes por inanição 

Stock Haag-Wackernargel, 2016



Políticas públicas 

• Alternativas





• Problema nos pés



• ONGs



• Instrumentos de planejamento devem considerar os animais

• Reflexão sobre estigmas sanitários e políticas ambientalistas: Papel 
fundamental da ciência, ética e comunicação pública

• Cidades são bons lugares para reconsiderar as interações interespécies que 
nos envolvem

• Políticas devem ser contextuais – espécie e cidade

• Conhecimento sobre ecologia e bem-estar de pombos permite o avanço de 
políticas públicas mais éticas que envolvem a espécie 

Considerações finais





https://www.youtube.com/watch?v=o3aufpV6Wpc



Obrigado
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